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INTRODUÇÃO:	o	Projeto	de	Vivências	e	Estágios	na	Realidade	do	Sistema	Único	de	Saúde	–	VER-SUS	possibilita	aos
acadêmicos	dos	cursos	da	saúde	conhecerem	o	contexto	da	saúde	pública	em	diversos	campos,	valorizando	a	cultura,
coletividade	 e	 singularidade	 de	 cada	 indivíduo	 e	 população,	 permitindo	 conhecer	 a	 importância	 da	 Atenção	 Primária
sendo	essa	principal	 porta	de	entrada	para	 resolução	dos	problemas	de	 saúde.	OBJETIVO:	 relatar	 a	experiência	em
uma	 Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 –	 UBS,	 durante	 o	 VER-SUS	 potiguar.	 METODOLOGIA:	 trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência	vivenciado	no	projeto	VER-SUS	Potiguar	na	cidade	de	Mossoró/RN,	em	junho	de	2022,	por	estudantes	de
enfermagem	 e	 fisioterapia	 e	 um	 profissional	 enfermeiro,	 na	 UBS	 Chico	 Porto.	 A	 experiência	 seguiu	 as	 seguintes
etapas:	conhecimento	da	equipe,	organização	do	serviço	e	estrutura	física.	RESULTADOS:	A	unidade	é	composta	por
uma	 equipe	 de	 Residência	 Multiprofissional	 e	 duas	 Equipes	 de	 Saúde	 da	 Família,	 atendendo	 duas	 microrregiões,	 a
equipe	 130,	 considerada	 uma	 área	 de	 classe	 média	 alta	 e	 a	 133	 como	 uma	 área	 de	 maior	 vulnerabilidade
socioeconômica,	 constituindo	 uma	 realidade	 heterogênea.	 Quanto	 aos	 indicadores	 de	 saúde	 percebe-se,	 a
predominância	 de	 gravidez	 na	 adolescência	 e	 doenças	 crônicas	 em	 idosos	 e	 acamados.	 Destaca-se	 ações	 como	 o
grupo	 de	 hiperdia	 e	 tabagismo,	 que	 são	 desenvolvidas	 em	 ambiente	 externo	 devido	 à	 falta	 de	 infraestrutura	 que
comporte	ações	coletivas.	A	população	adscrita	tem	direito	ao	atendimento	multiprofissional	conforme	as	demandas
individuais	 de	 cada	 usuário	 e	 também	 coletivas	 como,	 por	 exemplo,	 o	 Programa	 Saúde	 na	 Escola,	 atendimentos
compartilhados	no	pré-natal	e	o	acompanhamento	de	Crescimento	e	Desenvolvimento	Infantil.	Desafios	são	relatados,
como	a	dificuldade	de	ter	a	equipe	completa	para	discussões	de	demandas	da	unidade,	e	o	estabelecimento	de	um
território	 de	 abrangência	 bem	 delimitado,	 pois	 ainda	 atende	 a	 regiões	 circunvizinhas.	 CONCLUSÃO:	 a	 realidade
experienciada	revela	desafios	a	serem	superados.	Entretanto,	a	equipe	busca	ofertar	o	melhor	para	que	os	usuários
tenham	 a	 resolutividade	 das	 demandas	 de	 saúde.	 A	 vivência	 contribuiu	 para	 compreendermos	 a	 importância	 do
trabalho	multiprofissional,	 sendo	esse	primordial	para	ofertar	um	atendimento	de	qualidade	e	suprir	a	 resolução	das
demandas	 de	 cada	 indivíduo.	 Ademais,	 proporcionou	 uma	 troca	 de	 saberes	 entre	 os	 profissionais-viventes	 e
oportunizou	conhecer	as	estratégias	de	soluções	usadas	pela	equipe.


